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	As Ruas na História de Castanhal

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	O conhecimento da História é um bem necessário. É isto que o dá identidade a uma nação, a um país, a um município. 

	Cada avenida, rua, travessa e alameda de nossa cidade possui sentido histórico extraordinário. Quem foi Barão do Rio Branco, o que fez Quintino Bocaiúva, qual a biografia do Marechal Deodoro, o que aconteceu na época do Presidente Vargas, quem era Cônego Leitão, que importância teve o Major Ilson Santos? 

	Através desta estratégia “didática” o Autor tenta popularizar conhecimentos acerca do passado da cidade onde nasceu. 

	Mas, não é só isso. Ele quer estender o conhecimento cívico à algumas noções corretas da questão urbana, presente nas vias públicas, explicando o que é avenida, qual a diferença entre esta e a rua, quais as características da travessa e da alameda.

	“A História nas Ruas de Castanhal” vem preencher uma lacuna na historiografia castanhalense e auxiliar professores e alunos na pesquisa sobre tema sempre presente no nosso dia-a-dia.

	 

	 

	

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Introdução

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	O conhecimento da História é um bem necessário. É isto que dá identidade à nação, ao país e ao município.

	Observamos que dar nomes às vias públicas é prática muito apreciada entre os membros do Executivo e do Legislativo. Graças a isto homens e mulheres de valor são imortalizados, levando-se em conta estatura moral e intelectual de quem contribuiu, de fato, para o engrandecimento de Castanhal. 

	Mas, é desconcertante a descoberta de que determinados logradouros receberam nomes de pessoas que levaram uma vida patética, que eram crônicos sociais, por vezes grandes falsários ou notórios sovinas – gente que não fez nada além de tirar tudo o que puderam do Município, sem dar nada a ele. Estes serão omitidos. Com exceção do Coronel Leal – nome de rua no perímetro central – cuja biografia ilustra os efeitos do despotismo de uma só pessoa sobre toda a comunidade, comportamento semelhante a de alguns políticos de nossa convivência atual. 

	A Editora Origens quer divulgar o sentido histórico que possuem as vias públicas da cidade de Castanhal      por meio deste livrete. Apresenta uma coleção sintética de informações contidas nos livros “História Antiga de Castanhal – A Crônica das Épocas”, “História Moderna de Castanhal – Os Prefeitos” e “Castanhal – História Moderna. A Formação Política”, todos de Carlos Araujo.

	       Este é o início de uma pesquisa que poderá fecundar ainda mais, com novos dados. Por isso é natural que pessoas queiram colaborar para que este pequeno volume cresça e seja enriquecido em muitas edições posteriores.

	

	Dezembro de 2004.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	CAPÍTULO 1 

	As Avenidas 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Estas vias urbanas são assim denominadas por serem mais largas do que as ruas, em geral com diversas pistas para circulação de veículos. As avenidas secundárias seguem a regra de serem traçadas paralelamente à principal, desde que reunam condições análogas.

	 

	Avenida Altamira

	
Esta via pública começa na Rua Comandante Assis, termina na Av. Presidente Vargas, a partir da qual recebe a denominação de Av. Inácio Coury Gabriel Filho. 


	
A denominação desta avenida foi uma homenagem prestada pelo Prefeito Maximino Porpino Filho, ao município paraense de Altamira. Em 1962, durante o primeiro encontro de prefeitos do Estado do Pará, Maximino fez acordo com vários prefeitos, naquele momento, para  colocar  o


	
nome de Castanhal em rua de seus municípios, que ele retribuiria, aqui, da mesma forma. Assim foi feito: Castanhal passou a existir uma Avenida Altamira, enquanto que no Município de Altamira criou-se uma Avenida Castanhal. Este acordo foi estendido à Curuçá, Bragança, Capanema – hoje denominações de alamedas,  todas nas cercanias do Camping Ibirapuera que pertence à família do ex-prefeito Maximino Porpino Filho. 


	O município de Altamira fica na Mesoregião Sudoeste Paraense(mapa na página anterior). Foi criado, pelo poder público, mediante o Decreto Legislativo nº 1234 de 6 de novembro de 1911 e sua instalação se deu no dia primeiro de janeiro do ano seguinte (Decreto nº 1852). 

	 

	 

	Avenida Barão do Rio Branco

	Esta avenida chamava-se, originalmente, Estrada do Fio. Com o advento da Estrada de Ferro, os trilhos atravessando o seu leito, passou a se chamar Av. Augusto Montenegro em homenagem ao governador do Estado que fez chegar a via férrea até Castanhal, construiu a estação ferroviária e o grupo escolar. 

	                 A moderna Avenida Barão do Rio Branco é a artéria principal de Castanhal. Começa na Rua Irmã Adelaide, no centro da cidade e termina no Distrito Vila de Apeú. Sua atual denominação é uma homenagem à José Maria da Silva Paranhos Júnior – o Barão do Rio Branco.

	BIOGRAFIA: Diplomata brasileiro, nascido no Rio de Janeiro, estudou no Imperial Colégio de D. Pedro II e cursou as faculdades de direito de São Paulo e de Recife, onde se bacharelou (1866). Trabalhou como jornalista em Pernambuco e foi promotor público em Nova Friburgo, RJ. Eleito deputado por Mato Grosso, acompanhou o pai, o visconde do Rio Branco, como secretário em missão especial ao Prata e ao Paraguai (1869).  Participou   também da 

	missão (1870-1871) que entabulou as negociações prévias de paz entre os aliados na guerra contra o Paraguai. Retornou ao jornalismo (1873), como redator e depois como diretor, ao lado de Gusmão Lobo, do periódico “A Nação” onde, abolicionista como o pai, pregou a emancipação dos escravos. Nomeado cônsul em Liverpool, Reino Unido (1876), foi delegado brasileiro à exposição de São Petersburgo (1884) e tornou-se conselheiro privado do imperador, de quem recebeu o título de Barão do Rio Branco (1888). Neste período escreveu Esquisse de l'histoire du Brésil (1889), publicado especialmente para a exposição universal de Paris. 

	Respondeu pela superintendência da emigração para o Brasil (1889-1893), e foi decisivo no reconhecimento internacional dos direitos brasileiros sobre o território das Missões (1895), reclamado também pela Argentina. Nomeado (1898) para a defesa dos interesses nacionais na questão do Amapá, submetida à arbitragem da Suíça, também saiu vitorioso (1900). Convidado pelo presidente Rodrigues Alves, assumiu a pasta das Relações Exteriores (1902), na qual permaneceu até sua morte, no Rio de Janeiro. Nesse período resolveu várias questões internacionais. 
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